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Editorial
Felizmente que isto, em 

Cerveira, não é regra. Foi 
somente uma excepção

 Em fi nais de Dezembro de 2008, a pou-
cos dias da entrada de 2009, na sede do concelho 
aconteceu um caso que mereceu alguns reparos.
 Por motivo da avaria de um veículo, o trân-
sito na rotunda de Vila Nova de Cerveira esteve 
condicionado durante algum tempo, já que a via 
que dá acesso ao lado sul foi cortada à circula-
ção.
 Aconteceu que, por volta das 20 horas, 
um veículo ligeiro, que transportava um casal com 
destino a Viana do Castelo, como tinha a via corta-
da para a direcção que se dirigia e viu um agente 
da autoridade na via de acesso ao centro da vila, 
avançou por esse espaço convencido que o agen-
te estava ali, como caso de excepção, para regu-
larizar o trânsito, dando solução ao problema de 
quem vinha de Espanha, por Cerveira, e se dirigia 
para sul.
 Só que, ao aproximar-se, o motorista foi 
grosseiramente interpelado e vexado pela autori-
dade, a ponto de ter fi cado (o motorista) completa-
mente desorientado. E a tal ponto isso foi notório 
que a acompanhante não se conteve e disse ao 
agente «se quiser multar multe, se quiser tirar a 
carta tire, mas faça-o com educação».
 Nada demoveu o agente da sua atitude 
pouco delicada e até gozona ao ver o grau de de-
sorientação a que chegou o motorista. Valeu, de-
pois, a compreensão de um colega que veio retirar 
o impedimento da via de acesso ao lado sul e, cal-
mamente, orientou o motorista nas manobras que 
teve de efectuar.
 Agora outro pormenor que deve entrar 
nesta refl exão. Dizia o tal agente da autoridade, de 
forma bastante agressiva, que o veículo tinha de 
seguir ,devido ao impedimento da via da rotunda, 
pela estrada de acesso à Central de Camionagem 
e daí para a E.N. 13 pela Avenida da Estação.
 Só que não havia nenhuma indicação para 
isso e quem não é de Cerveira não é obrigado a 
conhecer essa saída. E mesmo que fosse cervei-
rense, como não havia indicação em contrário, es-
taria na mesma situação.
 Enfi m. Um mau momento que o casal vi-
veu, a tal ponto de marido e mulher terem declara-
do, a uma rádio regional, que passar em Cerveira, 
vindo de Espanha, nunca mais.
 Felizmente que isto, em Cerveira, não é 
regra. Foi, somente, uma excepção, devido a um 
agente da autoridade que, conforme lhe foi dito, 
se tinha de multar, multava, se era de tirar a carta, 
tirava, mas que não tinha o direito de vexar nin-
guém.

José Lopes Gonçalves
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO 

PDF
É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE 
DISPONÍVEL,  EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 

24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 856, de 20 de Janeiro de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e nove de Dezembro de dois mil e oito, lavrada 
de fl s.49 a fl s. 51, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Sessenta e Quatro-E, deste Cartório, Abílio Mendes 
de Lima, casado, natural da freguesia de Gandra, concelho de 
Valença, residente no lugar de Cevidade, freguesia de Cornes, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, que outorga na qualidade 
de procurador, em representação de Carolina Irene Gonçalves 
Fernandes, N.I.F. 158 154 827, divorciada, natural da referida 
freguesia de Cornes, onde reside, no lugar de Chão, que a sua 
representada é dona e legítima possuidora, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com 
a área de cinco mil trezentos e cinquenta metros quadrados, 
sito no lugar de Lasseiras, freguesia de Cornes, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com José Joaquim 
Gonçalves, do sul com Manuel Luís Fernandes, do nascente 
com Junta de Freguesia e do poente com Matilde Fernanda 
de Barros, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
819, com o valor patrimonial tributário de 161,00 € e atribuído 
de QUATRO MIL E QUIENTHENTOS EUROS. 
 Que sua representada entrou na posse do indicado 
prédio no ano de mil novecentos e oitenta e três, ainda no es-
tado de solteira, tendo posteriormente casado com Valentim 
Alexandre Félix sob o regime da comunhão de adquiridos, de 
quem se encontra actualmente divorciada, por compra verbal 
feita a Maria Júlia Costa Gonçalves, solteira, maior, residente 
que foi no lugar de Cortinhal, da mencionada freguesia de Cor-
nes, compra essa que nunca chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de 
vinte anos que a sua representada o possui, sem interrupção, 
nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha, proce-
dendo à sua limpeza, pagando as contribuições que sobre o ci-
tado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa de propriedade, na convicção de que 
não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a posse da sua representada sobre 
o indicado prédio vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, fac-
tos que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em nome 
dela, invoca. 
 Que, nestes termos, a sua representada adquiriu o 
mencionado prédio por usucapião, não tendo dado o modo de 
aquisição, titulo que lhe permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita. 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, vinte e nove de Dezembro de dois 
mil e oito.

A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

www.cerveiranova.pt

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Pague a sua assinatura através de transfe-Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com orência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CINEMA
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS

Dia 23 de Janeiro - Sexta-feira, às 21h30
007 - QUANTUM OF SOLACE

Acção/Thriller - Maiores de 12 anos

Dia 30 de Janeiro - Sexta-feira, às 21h30
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA

Drama/Thriller - Maiores de 16 anos

Dia 6 de Fevereiro - Sexta-feira, às 21h30
O CORPO DA MENTIRA

Acção/Thriller - Maiores de 16 anos

Dia 13 de Fevereiro - Sexta, às 21h30
V.P. MADAGÁSCAR 2

Animação

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389
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Abaixo assinado
 A propósito de “nota informati-
va” das Águas Minho Lima sobre  “Cer-
tifi cado de Qualidade” inserida em v/ 
número de 5 do corrente, dou   conta de 
exposição/abaixo assinado, subscrito 
por cerca de meia  centena de residen-
tes em Campos, protestando contra as 
condições de  funcionamento do respec-
tivo saneamento na freguesia e, adianto 
que, na  última Assembleia Municipal 
considerou que tais anomalias se verifi -
cam  também noutras freguesias e que 
a Câmara tem desenvolvido diligências 
para uma rápida resolução dos proble-
mas, mas sem êxito até ao momento!

Com as minhas saudações

R.M.

Exmo. Senhor
Presidente da Câmara Municipal
Vila Nova de Cerveira

EXPOSIÇÃO / ABAIXO ASSINADO

Assunto: 
Saneamento em Campos /
Maus Cheiros

 Em Abril e em Julho pp. demos 
conhecimento a V. Exa. da existência de  
“maus cheiros” no lugar da Carvalha, 
em Campos, por defi ciência de funcio-
namento do sistema de saneamento e 
da Estação Elevatória junto ao campo 
de futebol.
 Agradecemos a resposta de V. 
Exa. por ofício de 14 do corrente,  cape-
ando informação da Empresa de Águas 
Minho Lima, que tem data de   Agosto.
 Voltamos à presença do Se-
nhor Presidente da Câmara, apresen-
tando o nosso “mais veemente protesto” 
por constatarmos que, passados mais 
de sete meses, depois da nossa primei-
ra reclamação, o problema não se ate-
nuou, antes pelo contrário, e não demos 
conta, até ao presente, que a Empresa 
de Águas Minho Lima tenha desenvol-
vido quaisquer diligências  para o resol-
ver.
 Por outro lado, Senhor Presi-
dente, repudiamos os termos da respos-
ta daquela Empresa, apontando para 
“outras causas” dos maus cheiros, que 
nunca antes existiram, quando havia 
centenas de fossas sépticas em funcio-
namento, e mais ainda quando adianta 
que actuará segundo as “possibilidades 

técnicas e económicas disponíveis” para 
minimizar o  problema, o que quer dizer 
que jamais actuará!
 Ora, supostamente, as condi-
ções da qualidade do ar e das águas 
nesta freguesia deveriam ter melhorado 
e verifi ca-se o contrário, pelo que a Em-
presa terá que repor, pelo menos nas 
mesmas condições, os parâmetros de 
qualidade que antes se verifi cavam.
 Assim, Senhor Presidente, os 
moradores abaixo assinados, por si e 
em nome de todos os outros, reclamam 
contra esta degradante situação, e so-
licitam os bons ofícios de V. Exa. e da 
Câmara Municipal para a mais urgente 
e efi caz intervenção, no sentido de “obri-
gar” a Empresa de  Águas Minho Lima 
a tomar as medidas que reponham as 
condições de  higiene, salubridade e 
habitabilidade que são exigíveis para as 
melhores condições de vida da comuni-
dade de Campos.

 Com a nossa mais subida con-
sideração,

Campos, 25 de Novembro de 2008

Os Moradores

Ambientalistas contestam eventuais prospecções de 
água mineral em nome da defesa da arte rupestre
 A associação ambientalista 
“Corema” apelou hoje à não autorização 
de prospecções de água mineral numa 
área entre Caminha e Vila Nova de Cer-
veira, considerando que a actividade po-
ria em risco gravuras rupestres “de alto 
valor” arqueológico. 
 “Se o próprio traçado da liga-
ção da A-28 à E-13 teve que ser par-
cialmente alterado para preservar parte 
do santuário arqueológico existente no 
Monte de Góis, não se perceberia agora 
que se pusesse em risco o mesmo patri-
mónio para uma empresa privada fazer 
prospecções de água mineral”, disse, à 
Lusa, o presidente da “Corema”.

 José Gualdino garantiu que já 
alertou a Direcção Regional de Cultura 
do Norte para o assunto e que se pre-
para para expor a situação também ao 
Instituto de Gestão do Património Arqui-
tectónico e Arqueológico (IGESPAR).
 Paralelamente, os ambien-
talistas vão também manifestar a sua 
contestação junto da Direcção-Geral de 
Energia e Geologia, entidade a quem, 
após a fase de consulta pública, que de-
corre até 14 de Janeiro, caberá licenciar 
ou proibir as prospecções.
 “Em causa está um conjunto 
com um potencial arqueológico enorme, 
de que fazem parte algumas gravuras 

com mais de 5000 anos e outras da 
época medieval”, assegurou José Gual-
dino.
 O ambientalista acrescentou 
que as prospecções de água podem 
ainda “pôr em causa” várias nascentes 
particulares de água.
 A empresa, com sede em Ca-
minha, pretende efectuar prospecções 
na envolvente do Monte de Góis, entre 
as freguesias de Vilar de Mouros, con-
celho de Caminha, e Gondarém, em Vila 
Nova de Cerveira.

V.C.P. 
(Lusa)

Colégio de Campos premeia o 
trabalho dos alunos
 Como vem sendo hábito no Colégio de Campos, o 
reconhecimento dos trabalhos dos alunos levou à criação de 
um “Quadro de Honra” que contempla os alunos do segundo 
e terceiro ciclos cuja média dos níveis obtidos é igual a cinco 
e do secundário cuja média é igual ou superior a quinze valo-
res.
 A todos os alunos que constituem este Quadro e 
com a esperança que no segundo período seja ainda mais 
alargado, parabéns.

Quadro de Honra do 1.º período:

6.º A:
 N.º 7 - Diana Neiva; n.º 13 - Lara Rocha; e n.º  18 - 
Sandra Pires;

6.º C:
 N.º 19 - Sofi a Roby;
7.º B:
 N.º 3 - Cheila Duarte;
7.º C: 
 N.º 7 - Catarina Sousa;
8.º C:
 N.º 6 - Carla Barbosa; e n.º 12 - Marta Silva;
9.º A:
 N.º 3 - Andreia Cunha; e n.º 13 - Maria do Céu So-
breiro;

10.º A:
 N.º 10 - Gabriel Afonso; e n.º 22 - Sara Roby;
11.º A:
 N.º 7 - Gonçalo Castro;
12.º A:
 N.º 1 - António Ferreira; e n.º 7 - Isabelle Costa; e
12.º A:
 N.º 2 - Andreia Barbosa; n.º 3 - André Araújo; n.º 
6 - Didier Ferreira; n.º 10 - Luís Sousa; e n.º 14 - Rodolfo 
Torres.

Colégio de Campos

Reparos dos nossos leitores

ENTRONCAMENTO 
INSEGURO

 Reclama-se para a Rua do Outeiro da Forca, no en-
troncamento com a Rua das Cortes, junto à Escola Secundá-
ria, um espelho que permita aos automobilistas que descem 
aquela primeira rua entrar com segurança na referida Rua 
das Cortes, isto porque, dizem-nos e nós confi rmamos, a vi-
sibilidade para o lado esquerdo do condutor não é a melhor e 
podem evitar-se acidentes.

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS
HOUVE BOM GOSTO

 Com simplicidade e fi no gosto, Vila Nova de Cervei-
ra apresentou-se atractivamente iluminada durante a quadra 
natalícia.
 A exemplo dos anos anteriores, Vila Nova de Cer-
veira brindou, na quadra de Natal, os cerveirenses com as 
principais ruas e largos da vila festivamente decorados com 
motivos de Natal e feéricas iluminações, com grande varie-
dade de lâmpadas multicolores, oferecendo um bonito efeito, 
tornando-se, assim, mais jovem e atractiva nesta quadra fes-
tiva que a todos encantou.
 De registar a deslumbrante e surpreendente ilumi-
nação verifi cada no edifício dos Paços do Concelho e em 
diversos edifícios públicos e particulares.

AS PRIMEIRAS LAMPREIAS DA ÉPOCA
A 20 E A 10 EUROS

 No rio Minho já apareceram as primeiras lampreias 
desta temporada.
 Espera-se que a safra seja superior à do ano pas-
sado, para que os apreciadores possam saborear, à mesa, o 
delicioso “prato de arroz de lampreia”.
 As lampreias têm sido transaccionadas a 20 euros 
(as maiores) e a 10 euros (as mais pequenas).
 A safra vai até 18 de Abril.
 Que sejam bem-vindas!

Gaspar Lopes Viana

Vila Nova de Cerveira bem 
merece unha visita devagar
 Grazas a Ponte da Amizade que xungue as ribeiras 
miñotas de Tomiño e de Vila Nova de Cerveira, e a supresión 
de fronteiras, os cidadáns de ben podemos movernos con li-
bertade por esta Rexión Transfronteiriza confi gurada por Ga-
licia e o Norte de Portugal. Cruzar o río Miño nunha ou noutra 
dirección, é un pracer que acostumamos facer portugueses 
e galegos, para disfroitar dunha paisaxe común, das tradici-
óns miñotas, do comercio tradicional, da gastronomía,..., e de 
tantas e tantas cousas sinxelas que nos apetecen, como por 
exemplo tomar unha tapa en Galicia ou un café ou un Porto 
no Alto Minho.
 Froito dunha desas pequenas viaxes a outra ribei-
ra do Miño son as fotografías realizadas por A3Sound, que 
unha vez máis comparte cos seguidores de Infogauda. Nesta 
ocasión, o amigo Abraham Álvarez, andivo polas históricas 
Terras de Cervaria, desde cuios cumios, como o Mirador do 
Monte Espíritu Santo ou o Alto da Forca, pódense divisar fer-
mosas paisaxes.

http://infogauda.blogspot.com/2008/12/vilanova-de-
cerveira_27.html 

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DECERVEIRA    4920 VILA NOVA DECERVEIRA
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RECEITAS DE COZINHA
BOLO DE CHOCOLATE

NO MICRO-ONDAS

Ingredientes

Meia chávena de óleo• 

2 Chávenas de farinha• 

4 Ovos• 

1 Pacote de chocolate em pó• 

1 Chávena e meia de açúcar• 

1 Chávena de água morna• 

1 Colher de café de fermento• 

Modo de preparação

 Misturam-se os ingredientes todos, bate-se tudo 
numa taça e vai ao micro-ondas durante 8 minutos.

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

        CORTINADOS - DECORAÇÕES 
                ARRANJOS DE COSTURA   

                             Rua Queirós Ribeiro, n.º 119
                        4920-289 Vila Nova de Cerveira
              Telf.: 251 794 332 / Telm.: 966 522 766

Carlota
RECEBEMOS

 Entre os dias 12 de Dezembro de 2008 e 11 de 
Janeiro de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as res-
pectivas anuidades os seguintes assinantes:

 Jorge Alberto Reis, de Vilar de Mouros; José Jo-
aquim Alves Ferreira, de Reboreda; António Malheiro, de 
Seixas; Jorge José Faria Malheiro, de Almada; Joaquim 
Daniel Queiroz Postiço, de Corroios; João Lima Duro, de 
VNCerveira; Luciano Paixão Silveira, de Sopo; D. Mónica 
Araújo, dos E.U.A.; Telmo Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; 
Dr. Joaquim Sousa Coutinho, de Gondarém; Francisco Ma-
nuel Gomes Lemos, de Lovelhe; Paulo José Costa Pereira, 
de Odivelas; Manuel Francisco Esmeriz, de VNCerveira; 
António Nascimento Morais, de Reboreda; Luís Gonzaga 
Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia; Jaime José Barros, de 
Espinho; Eng. Manuel Joaquim Pereira Fragata, de Viana 
do Castelo; Augusto José Encarnação Valentim, de Loivo; 
Junta de Freguesia de Loivo; D. Lucinda Cunha Ribeiro, dos 
E.U.A.; João Pedro Ruivo Soares Baptista, de Gondarém; 
José Maria Faria Barbosa, de Candemil; D. Maria Celeste 
Brandão Ferreira, de Sapardos; D. Maria das Dores Tene-
dório Elísio, de Loivo; D. Maria Amélia Morgado Gonçalves 
Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; José Luís Patusca Brito, 
de Campos; Fernando José Gonçalves Pereira Rebelo, do 
Cacém; Joaquim Fernandes Gomes, de Queluz; D. Martina 
Valente Esteves Ferreira, de Sapardos; Manuel Fernando 
Rodrigues Pereira, de Candemil; Diamantino Nascimento 
Gonçalves, de Campos; Gaspar Lopes Viana, de VNCervei-
ra; Armando António Bouça, de Loivo; Joaquim José Inácio 
Silva, de VNCerveira; Sérgio Maria Rebelo, de VNCerveira;  
Emílio José Fernandes, de Lisboa; António Joaquim Ávida 
Oliveira, de Lanhelas; Manuel Joaquim Gonçalves Sanches, 
da França; Nelson Lopes Carvalho, do Canadá; Artur José 
Sousa Carvalho, de Nogueira; José Gonçalves Fonseca, da 
Amadora: D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, da Figueira 
da Foz; D. Ana Delfi na Faustino Barros, de Lisboa; António 
João Henrique da Cunha, de Gondarém; João Maria Lopes 
Venade, de Vila Nova de Gaia; Humberto de Sousa Reina, 
da Maia; e Fernando de Jesus Catarino, de Caminha.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

SENHORA
COM ÓPTIMAS CONDIÇÕES,

TOMA CONTA DE PESSOAS IDOSAS,
EM SUA CASA, NOS ARREDORES DE

VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactar pelo telm.: 933 669 922

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

O PORTAL DO MUNICÍPIO  NA INTERNET:  www.cm-vncerveira.pt

29 de Dezembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Período Antes da Ordem do Dia

Tolerância de ponto – Fim de ano• 

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 3 de Dezembro de • 
2008
Alterações ao Plano Plurianual de Investimentos, ao • 
Plano de Actividades Municipais e ao Orçamento da 
Despesa
Contratação de um empréstimo de 2.000.000,00 €• 
Tolerância de ponto/época natalícia – Despacho PR • 
11/2008

Serviços Municipais

Actualização de rendas – Bairro Alto das Veigas e Bair-• 
ro da Calçada
Ramais de ligação à rede de drenagem de águas resi-• 
duais/esgotos
Aquamuseu – Reajustamento de preços de venda de • 
livros na loja do rio
Assembleia Municipal – Deliberações da última Assem-• 
bleia Municipal

Emissão de Pareceres

Venda da casa 38 do Bairro Social da Mata Velha• 

Juntas de Freguesia

Junta de Freguesia de Sapardos – Reconstrução do • 
muro do Angueiro – Pedido de um subsídio extraordi-
nário

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias

Projecto – Núcleo de Desenvolvimento Cultural – De-• 
claração de doação

Centros Sociais, Paroquiais e Comissões de Festas

Comissão de Festas em Honra de S. Sebastião – V.N. • 
Cerveira – Apresentação de contas 2008

Requerimentos de Interesse Particular

Venda de terreno no Lugar da Vargiela – Vila Nova de • 
Cerveira
Discoteca Indústria Agrícola – Pedido de alargamento • 
de horário – Fim de ano

Expediente e Assuntos Diversos

Agrupamento Escolar da abelheira – E.B 2.3 de Viana • 
do Castelo
Administração Regional de Saúde – Unidade Local de • 
Vila Nova de Cerveira – Nomeação da Comissão Con-
sultiva de saúde
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

C e n t r o  d e  a p o i o  à s  e m p r e s a sC e n t r o  d e  a p o i o  à s  e m p r e s a s
 A segunda fase do Centro de Apoio às Empresas, 
constituído por um auditório para palestras, conferências e 
encontros, salas de reunião e espaços de formação, está 
praticamente concluída, devendo ser inaugurada a breve 
prazo.
 Situado na zona industrial de Campos, pólo II, o 
equipamento, que complementa a creche de apoio às fun-
cionárias existente naquele local, revela-se uma ajuda im-
portante à actividade empresarial do concelho, apoiando os 
empresários e os seu colaboradores nesta difícil conjuntura 
económica.
 Numa etapa posterior, o centro de apoio às empre-
sas será alargado com a construção de um pavilhão multiu-
sos. A estrutura, que fi cará localizada num terreno anexo, 
servirá para a realização de feiras dedicadas ao sector em-
presarial, tornando mais visíveis os produtos e artigos produ-
zidas nos pólos industriais do concelho.

Diminuição de Impostos municipais

 A disponibilidade deste centro às empresas para a 
valorização dos seus recursos humanos e para a promoção 
dos seus produtos é uma vantagem acrescida para os em-
presários e um sinal claro dado pela autarquia na defesa do 
tecido produtivo da região.
 Neste capitulo, a autarquia presidida por José Ma-
nuel Carpinteira vai mais longe ao ter proposto no plano de 
actividades para o presente ano a diminuição dos impostos 
municipais relacionados com o Imposto Municipal de Imóveis 

(IMI) e a derrama sobre o IRC das empresas.
 “São impostos que estão directamente relacionados 
com as empresas e as famílias, tendo a autarquia, com es-
tas medidas, procurado aliviar um pouco os seus encargos 
fi nanceiros” observou José Manuel Carpinteira, lembrando 
que “também foi reduzida a participação do município no IRS 
para pessoas singulares”

Creche e rede de transportes exclusiva

 A creche, comparticipada pelo Programa Operacio-
nal do Emprego, Formação e Desenvolvimento Social (POE-
FDS), tem capacidade para receber um total de 70 crianças, 
entre 4 meses e 3 anos, de funcionárias dos dois pólos indus-
triais. Inaugurada em Março de 2007, o Ministro do Trabalho 
e da Segurança Social, Vieira da Silva, classifi cou-a como 
“uma obra verdadeiramente exemplar”
 A Zona Industrial de Campos, que engloba dois pó-
los distintos junto à Estrada Nacional 13, conta com cerca 
de meia centena de fábricas que garantem emprego a perto 
de duas mil pessoas, na sua maioria mulheres. Numa zona 
próxima, situa-se o Parque Industrial do Fulão, de capitais 
privados.
 A valorização daqueles espaços e da qualidade de 
vida dos trabalhadores é uma preocupação da autarquia que, 
há quase três anos, criou uma rede de transportes exclusiva 
com a realização de três circuitos que coincidem com a en-
trada e saída dos turnos de laboração.

 Na primeira fase, foi inaugurada uma creche para 
70 crianças. A segunda, a inaugurar brevemente, consta 
de auditório, salas de reunião, espaços de formação e 
gabinete médico. Na terceira, está prevista a construção 
de um pavilhão multiusos.

Campanha Nacional de Rastreio Auditivo
29 de Janeiro, no Terreiro, entre as 09h00 e as 18h00. Rastreios gratuitos. 
 Com o objectivo de proporcionar ao maior número 
de pessoas uma melhoria nos cuidados de saúde, a Acústica 
Médica está a desenvolver uma campanha nacional de ras-
treio auditivo, dispondo, para tal, de uma unidade móvel de 
rastreio devidamente equipada e operada por técnicos habili-
tados. 
 No âmbito desta iniciativa, vai decorrer uma ac-
ção em Vila Nova de Cerveira no dia 29 de Janeiro, entre 
as 09h00 e as 18h00, no Terreiro. Quem pretender fazer um 
rastreio auditivo, apenas terá de deslocar-se ao local e ins-
crever-se para atendimento imediato e gratuito.
 Cada vez mais, a audição é uma preocupação em 

termos de cuidados básicos de saúde, sendo fundamental 
diagnosticar a perda auditiva o mais cedo possível para asse-
gurar a sua manutenção ao longo dos anos. No nosso pais, 
estima-se que mais de um milhão e meio de pessoas sofram 
de perda auditiva causada por exposição prolongada ao ru-
ído e por causas naturais relacionadas com o processo de 
envelhecimento.
 A Acústica Médica, com sede em Lisboa, é líder em 
Portugal na área dos serviços de audiologia, efectuando anu-
almente largas dezenas de milhares de testes auditivos, con-
tribuindo, desta forma, para a melhoria da qualidade de vida 
daqueles que possuem qualquer defi ciência auditiva.

Café-Bar do Ferry Boat encerrado temporariamente
 O café-bar do ferry-boat, localizado no cais de em-
barque/atracagem, no Parque do Castelinho, está encerrado 
desde a passada segunda-feira, dia 12, para a execução de 
alguns trabalhos pontuais no interior. A intervenção, que in-
cidirá basicamente no pavimento (escorregadio), imperme-
abilizações e pintura, será efectuada pela autarquia local, 
devendo estar concluída no decorrer do mês de Fevereiro.
 Estas pequenas anomalias foram detectadas ape-
nas com o funcionamento do equipamento e, após entendi-
mento entre a entidade exploradora e a Câmara Municipal, 
decidiu-se avançar com os respectivos melhoramentos neste 
período de época baixa. Logo que concluídos os trabalhos, o 
café-bar, denominado “Zarte”, reabre ao público.
 O café-bar, aberto ao público no dia 1 de Novembro 

do ano passado, engloba, além de uma cozinha, balcão e 
instalações sanitárias, uma dezena de mesas no interior e 
uma esplanada no exterior. O projecto de reconversão garan-
te a necessária salvaguarda ambiental, dispondo de abas-
tecimento de água através da rede pública e do envio das 
águas residuais para o sistema municipal de saneamento 
básico.
 A área fronteira, onde funcionava a bilheteira do fer-
ry-boat, foi objecto de requalifi cação, tendo sido instalado um 
parque geriátrico e relva na envolvente do edifício existente 
que, tendo sido recuperado e dividido em compartimentos, 
passará a funcionar como espaço de apoio à pesca e à acti-
vidade náutica na vertente turística. 

Campanha de recolha de géneros al imentares e brinquedos
 O Conselho Local de Acção Social de Vila Nova de 
Cerveira realizou, entre 27 de Novembro a 17 de Dezem-
bro, uma Campanha de Recolha de Géneros Alimentares e 
Brinquedos junto do comércio local. Promovida no período 
de Natal, a iniciativa teve como fi nalidade apoiar agregados 
familiares desfavorecidos e crianças/jovens em risco do con-
celho de Vila Nova de Cerveira que recorrem aos serviços de 
acção social da autarquia.
 Esta campanha consistiu na decoração de caixas 
pelas crianças das creches do concelho e colocadas em di-
versos estabelecimentos comerciais com uma mensagem 
alusiva à iniciativa. A mobilização e coordenação de meios e 
pessoas esteve a cargo dos técnicos que trabalham na Ac-
ção Social.
 Desta forma, o Conselho Local de Acção Social de 
Vila Nova de Cerveira agradece a todos que participaram na 
campanha, desde os técnicos, creches do concelho, e clien-
tes do comércio local que, de alguma maneira, colaboraram 
nesta actividade de carácter solidário e fraterno.
 Um agradecimento muito particular ao comércio 
local que, sem o seu empenhamento, não seria possível o 
sucesso desta campanha. Uma palavra ainda para a Asso-

ciação de Estudantes da ETAP e responsáveis e funcionários 
do “Feira Nova” pela forma generosa como se associaram a 
esta iniciativa.
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 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
 Rua Queirós Ribeiro

 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Ino-
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

ASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”

O quinzenário mais antigo do concelho

Caiu um cilindro na rotunda 
em Cerveira

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

 O trânsito esteve condicionado na rotunda de Vila 
Nova de Cerveira.
 Aconteceu no dia 7 de Janeiro, cerca das 10 horas 
da manhã, quando um cilindro caiu de um camião para parte 
da via, causando transtorno durante algum tempo.
 Já não é a primeira vez que na rotunda cerveirense 
sucedem casos deste género ou idênticos.

Arderam dois contentores em 
Lovelhe
 Foi no lugar de Pousa, na freguesia de Lovelhe, que 
dois contentores foram pasto de chamas.
 Presume-se que o fogo teria sido provocado por 
vândalos.
 Os bombeiros ainda se deslocaram ao local, tendo 
procedido ao rescaldo.

Exposição de pintura no Fórum 
Cultural de Cerveira

 Será inaugurada em 31 de Janeiro, pelas 17 horas, 
a exposição de pintura “Los Lugares Imaginários”, de Lita 
Mora.
 A mostra, que fi cará patente ao público até ao dia 
28 de Fevereiro no Fórum Cultural de Cerveira, poderá ser 
apreciada dentro do seguinte horário:
 - De terça a sexta-feira, das 15 às 18 horas; e
 - Sábados e feriados, das 10 às 13 e das 14 às 18 
horas.

Fevereiro o mês da lampreia 
no concelho de Vila Nova de 
Cerveira
 Vai decorrer, de 1 a 28 de Fevereiro, o denominado 
mês da lampreia.
 A iniciativa, que abarcará o concelho de Vila Nova 
de Cerveira, pretende ser mais um atractivo para trazer visi-
tantes a estas terras.
 Um considerável número de restaurantes locais 
aderiu ao programa que mais uma vez tem o mês de Feve-
reiro como base.

Atropelado mortalmente, em 
Sapardos, um sexagenário 
residente na freguesia
 No lugar de Espi-
nheirinho, na freguesia de 
Sapardos, aconteceu um 
grave acidente do que re-
sultou um atropelamento 
mortal.
 A vítima, de 67 
anos de idade, foi Nelson 
Teles de Menezes Barbo-
sa que não resistiu aos fe-
rimentos provocados pelo 
acidente de viação.
 A triste ocorrên-
cia aconteceu no dia 8 de 
Janeiro, por volta das 19,30 horas, e o falecido, que residia 
no lugar da Veiga, seguia a pé e foi atropelado por um auto-
móvel.
 Cumpridas as formalidades legais, o Nelson Teles 
de Menezes Barbosa foi a sepultar no Cemitério Paroquial de 
Sapardos.

Os novos corpos directivos da 
Rádio Cultural de Cerveira vão 
ser empossados no dia 22 de 
Janeiro
 Com a participação da maioria dos cooperantes, 
realizaram-se no dia 9 de Janeiro, na sede da Junta de Fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira, as eleições para a Rádio 
Cultural de Cerveira, nas quais participaram duas listas; a A 
que obteve 26 votos e a B que foi apoiada por 34 sócios.
 Assim, a partir do dia da posse dos novos corpos 
sociais, que ocorrerá no dia 22 de Janeiro, os elementos diri-
gentes são os seguintes:
ASSEMBLEIA GERAL:
 Presidente – Fernando Augusto Segadães Rebelo; 
1.º secretário – Fernando Monteiro Matias; 2.º secretário – 
Alfredo José Castro Guerreiro;
DIRECÇÃO:
 Presidente – Célio Amador Seabra Teles de Mene-
zes e Melo; secretário – Miguel António Gomes Guerreiro 
Cepa; tesoureiro – Paulo Manuel Rocha da Silva; suplentes 
– João Alberto Mendes Vieira de Carvalho; Maria Adelaide 
Gonçalves Graça; e João Batista Bernardes Valente.
CONSELHO FISCAL:
 Presidente – Rui Alberto Rodrigues Cruz; secretário 
– Cândido Magalhães Malheiro; relator – João Manuel Sousa 
Araújo.
 A lista derrotada era encabeçada: na Assembleia 
Geral por José Isac Afonso, na direcção por Fernando Bessa 
Marinho e no Conselho Fiscal por Manuel Esteves Marques.

Escadas em mau estado numa 
via de passagem em Cerveira

 As escadas de acesso ao caminho do Salvado (lado 
poente), em Cerveira, encontram-se no estado lastimoso que 
a fotografi a documenta.
 De referir que o caminho serve de ligação da Aveni-
da 1.º de Outubro à Rua Queirós Ribeiro e que o circular pe-
las referidas escadas torna-se muito penoso, principalmente 
para pessoas idosas.
 O arranjo é o que se torna evidente concretizar.

Rancho Folclórico de 
Gondarém cantou as 
“Janeiras” e esteve na 
redacção de “Cerveira Nova”

 No sábado, 10 de Janeiro, componentes do Rancho 
Folclórico Infantil de Gondarém andaram a cantar as “Janei-
ras” na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Na ocasião o grupo aproveitou para vir até à redac-
ção de “Cerveira Nova” para desejar um bom ano de 2009.

Monumento de homenagem 
aos militares cerveirenses 
com iluminação avariada
 Desde há tempo que a iluminação do Monumento 
de homenagem aos militares cerveirenses que morreram na 
guerra do Ultramar se encontra avariada.
 Espera-se que a anomalia nessa obra de arte situa-
da na Avenida Heróis do Ultramar seja solucionada logo que 
possível.

Em Cerveira e Campos 
encontro de escritores para 
alunos do 5.º ano do 2.º ciclo
 Está marcada para o dia 3 de Fevereiro uma acção 
denominada “Quinta dos Leitores” que englobará o Encontro 
com Escritores.
 Dirigido a alunos do 5.º ano do 2.º ciclo, o primeiro 
acto decorrerá, pelas 10,30 horas, no Auditório da Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e o segundo será, às 14 
horas, no Colégio de Campos.

CERVEIRA NOVA, o seu jornal
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Com a proveta idade de 91 anos foi 
a sepultar, para o Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Georgina Marga-
rida Lopes, que residia na Rua de Santo 
António, na sede do concelho.

A falecida, viúva do industrial (falecido 
há largos anos) Secundino Amorim Can-
tinho, era mãe do antigo presidente da 
Câmara Municipal Germano Lopes Can-
tinho.

EM CORNES
Angelino Alves Rodrigues, de 76 

anos, que residia no lugar da Áspera, foi 
a sepultar no Cemitério Paroquial de Cor-
nes. O extinto, que era casado, tinha como 
naturalidade a freguesia de Fanhões, no 
concelho de Monção.

EM COVAS
Para o Cemitério Paroquial de Covas 

foi a sepultar Joaquim Gomes Correia, 
de 85 anos, que residia no lugar do Outei-
ro do Tojo. O falecido, que era casado, era 
natural da freguesia de Alvito (S. Pedro), 
do concelho de Barcelos.

Residente no lugar de Figueiró, foi a 
sepultar, no Cemitério Paroquial de Co-
vas, Leonor da Conceição d’Amorim, 
viúva, de 86 anos de idade, que era natu-
ral de Vilar do Monte, Ponte de Lima.

EM GONDARÉM
A residir no lugar de S. Sebastião, foi a 

enterrar, no Cemitério Paroquial de Gon-
darém, Rosa da Conceição Gonçalves, 
de 85 anos, casada, que era natural da 
freguesia de Seixas.

EM REBOREDA
Embora natural de S. Jorge de Arroios, 

Lisboa, Maria Helena dos Santos Henri-
que de Figueiredo, que residia na Rua 
de Gontige, foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Reboreda. Era viúva e con-
tava 78 anos de idade.

EM CANDEMIL
Com 83 anos de idade foi a sepultar, 

para o Cemitério Paroquial de Candemil, 
Maria Cândida Gonçalves de Amorim, 
que residia no Bairro Social da Mata Ve-
lha, na freguesia de Loivo.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Crónica da quinzena

Que a rádio local, apesar 
das difi culdades, continue 

em frente
 Conforme damos notícia noutro espaço, vão 
ser empossados os novos corpos directivos da Rá-
dio Cultural de Cerveira.
 Momento importante para aquele órgão de 
Comunicação Social que assim poderá continuar a 
manter-se como suporte sonoro da informação e da 
cultura do nosso concelho.
 Sabemos que a tarefa é difícil, difi cílima até, 
mas tenhamos esperança de que melhores dias po-
derão surgir, já que até aqui as difi culdades têm sido 
muitas.
 Com o gosto adquirido por ter trabalhado, 
durante oito anos, numa rádio local e sabendo da 
importância que esse meio tem na área onde está 
inserido desejamos tudo de melhor para uma rádio 
que, mesmo até quando era “pirata”, mas com bons 
colaboradores, nunca deixou de interessar aos cer-
veirenses.
 O momento actual para os órgãos de Comu-
nicação, quer sejam locais ou regionais, escritos ou 
sonoros, está coberto de grandes nuvens. Nós, em 
“Cerveira Nova”, também as sentimos e com bastan-
te intensidade, como com certeza a Rádio Cultural 
de Cerveira as estará a sentir.
 Mas com apoio, trabalho e entusiasmo te-
mos esperança que tanto “Cerveira Nova” como a 
Rádio local poderão seguir em frente.

José Lopes Gonçalves

Delegações de competências 
às Juntas de Freguesia 
 As juntas vão ter competência para realizar deter-
minados trabalhos nas respectivas freguesias. A proposta, 
aprovada no executivo e na assembleia municipais, tem 
como fi nalidade contribuir para uma concretização mais rápi-
da e efi caz das necessidades das populações locais. 
 Para o efeito, serão estabelecidos protocolos de 
cooperação com todas as juntas de freguesia do concelho, 
onde constarão os direitos e obrigações de ambas as partes, 
os meios fi nanceiros, técnicos e humanos e as matérias ob-
jecto de delegação. 
 Desta forma, com enquadramento vigente na Lei 
169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas 
pela Lei 5-A/2002, de 11 de Janeiro, a autarquia cerveirense 
irá transferir, ao longo do presente ano, até ao montante má-
ximo de 50.000,00 € por cada freguesia. 
 Para o autarca local, José Manuel Carpinteira, esta 
deliberação revela abertura e diálogo permanente com os 
representantes das freguesias e a consciência plena que a 
esta responsabilidade eles responderão com um trabalho ca-
paz e vantajoso para as populações locais. “Fizeram-no no 
passado e, estou certo, que o farão no presente e no futuro” 
acentuou.
 Os investimentos previstos abrangem, além da ges-
tão e manutenção de jardins e outros espaços ajardinados, a 
conservação e limpeza de valetas, bermas, caminhos, ruas e 
passeios, e gestão, conservação e reparação de equipamen-
tos desportivos e sociais. Por administração directa da autar-
quia, serão efectuados outros investimentos estruturantes.

Actividades do Centro 
de Cultura de Campos
 Um serão tradicional, onde fi ar, bordar, tecer, jogar, 
conversar, dançar e petiscar terá o maior relevo nesta iniciati-
va que será levada a cabo no dia 31 de Janeiro, pelas 21,30 
horas, no Centro de Cultura de Campos, cuja animação mu-
sical estará a cargo da Escola de Concertinas do referido 
Centro.
 No mesmo Centro Cultural, em 14 de Fevereiro, a 
partir das 21,00 horas, terão lugar as jornadas de animação 
sócio-culturais RIO MINHO - PALAVRAS E SONS, com a pa-
lestra “A 2.ª Invasão Francesa - Acontecimentos no Rio Mi-
nho”, pelo Major General Victor Pinto Ferreira

Nevou no concelho de 
Vila Nova de Cerveira

 Em 9 de Janeiro, e também em 10, foram vários os 
pontos do concelho de Vila Nova de Cerveira em que caiu 
neve, facto que, e desta maneira, já há muitos anos que não 
acontecia.
 Na sede do concelho o aparecimento foi mais leve, 
o mesmo não acontecendo em freguesias como Covas, Sopo 
ou Candemil, em que a neve caiu em quantidade considerá-
vel.
 Embora não muito graves, registaram-se vários aci-
dentes de viação devido a despistes de viaturas por motivo 
de neve nas estradas.

Gradeamento sobre o muro do 
adro da Igreja de Reboreda foi 
obra da Fábrica

 No número anterior de “Cerveira Nova”, na notícia 
relativa à colocação de um gradeamento num muro do adro 
da Igreja Paroquial de Reboreda, foi referido que a obra foi 
patrocinada pela Junta de Freguesia.
 No entanto, e para reposição da verdade, temos de 
salientar que a entidade que mandou fazer a obra foi a Fábri-
ca da Igreja de S. João Baptista de Reboreda.

Carrinha entrou num pequeno 
jardim na Rua do Areal em 
Cerveira

 Foi no dia de Reis que, cerca das sete horas da 
manhã, na Rua do Areal, em Cerveira, uma carrinha de dis-
tribuição de pão despistou-se e entrou num pequeno jardim 
existente na frente da habitação do residente Gaspar Gomes 
Batista.
 O jardim fi cou bastante destruído e a viatura com di-
versos danos. Felizmente que no acidente ninguém se feriu.

Pousadas de Portugal em 
remodelação até Abril de 
2009, onde se fala na de 
Vila Nova de Cerveiera
 As Pousadas de Portugal estão apostar em obras 
de remodelação e melhoramento de algumas das suas uni-
dades e respectivos restaurantes. No início de 2009, as uni-
dades seleccionadas encerram provisoriamente entre dois 
a quatro meses. Os restaurantes destas unidades estão en-
cerrados em igual período como forma de melhoramento de 
serviços. 
 Durante o primeiro e início do segundo trimestre de 
2009, encontram-se em remodelação as seguintes Pousa-
das: Pousada D. Diniz, em Vila Nova de Cerveira; Pousada 
Nossa Senhora da Oliveira, em Guimarães; Pousada Monte 
de Santa Luzia, em Viana do Castelo;Pousada do Castelo do 
Alvito; Pousada de São Bartolomeu, em Bragança; Pousada 
da Ria na Murtosa/Torreira; Pousada de Santa Cristina, em 
Condeixa a Nova; Pousada de São Miguel, em Sousel; Pou-
sada D. João IV, em Vila Viçosa; Pousada de Nossa Senho-
ra da Assunção, em Arraiolos; Pousada de Santa Maria, em 
Marvão; Pousada de São Brás, em Alportel e a Pousada de 
Santa Clara, em Santa Clara a Velha. 
 As Pousadas de Portugal prevêem que as unida-
des deverão reabrir até ao início de Abril de 2009, caso não 
existam quaisquer atrasos em termos de licenciamento e de 
entrega de obra. 

Publicada por The wonders of Nature 2008
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Não se turve o vosso coração: credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito: vou preparar-vos 
lugar. E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também (S. João 14:1-3). 

COMENTÁRIO
(2009-01-B)

JESUS VAI VOLTAR
INTRODUÇÃO

 O  Apóstolo Paulo diz assim: Se esperarmos em 
Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os 
homens (1ª Cor.15:19). Quer ele com isto dizer: Nem só do 
pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca 
de Deus.

 Poderá o leitor receber as maiores riquezas desta 
vida material, que o fará uma pessoa altamente importante e, 
por conseguinte, muito respeitada pela sociedade, na qual se 
relaciona.

 Mas será isso o mais importante e o mais necessá-
rio? Eu digo não. É necessário o seguinte em sua vida:

1º Nascer de novo  (tornar-se numa nova criatura);• 

2º  Arrepender-se dos seus pecados;• 

3º Converter-se a Cristo (isto não tem nada a ver com a • 
religião que pratica);

4º Seguir o Senhor Jesus Cristo (Deus não está interes-• 
sado em rótulos religiosos, mas em verdadeiros segui-
dores). 

COMENTÁRIO

 Tenho ouvido pessoas dizerem que Cristo, sem dú-
vida, seria crucifi cado de novo, mais depressa ainda, pela 
cultura pagã de hoje, se voltasse agora. No entanto, quero 
explicar que Ele (Jesus) não vai voltar montado num jumento, 
na próxima vinda. Ele virá como Rei dos reis e Senhor dos 

Senhores. Independentemente do que o leitor pensa de Je-
sus Cristo, você precisa de saber que Ele não voltará como 
um servo sofredor, Ele vira como Rei.
 Quando lemos da tentativa de João, nos primeiros 
capítulos de Apocalipse, ao descrever a glória e majestade 
do Cristo glorifi cado e a realidade do Seu grandioso trono de 
julgamento, fi camos a saber que as nossas palavras são ina-
dequadas para descreverem a visão. A majestade de Deus 
está além de qualquer coisa que a nossa mente fi nita pode 
conceber.
 Nem mesmo as imagens mais realistas Lhe fazem 
justiça. Trata-se do Cristo de poder, de domínio e de glória 
que está a regressar a este mundo.
 Jesus Cristo, o Messias, identifi cou-se vezes sem 
conta com o Redentor do mundo. Disse Ele: Eis que estou à 
porta, e bato. Ao longo de vinte séculos, o Senhor tem envia-
do profetas, apóstolos, mártires e crentes, a este mundo, a 
fi m de proclamarem o Seu nome perante todas as gerações, 
e Ele exige que o ouçamos e o recebamos pela fé, e o acei-
temos como o Senhor da nossa vida. Quando virmos Jesus 
na próxima vez, face a face, será tarde demais para tomar 
esta decisão. Mateus regista as palavras de Jesus. Nem todo 
aquele que me diz Senhor, Senhor entrará no reino dos céus, 
mas aquele que faz a vontade do meu Pai que está nos céus 
(Mateus 7:21).
 No evangelho de Lucas, declara Jesus: Muitos pro-
curarão entrar e não poderão. Quando o pai de família se 
levantar e cerrar a porta, e começardes a estar de fora, e a 
bater à porta, dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos; e, respon-
dendo Ele, vos disser: Não sei donde vós sois. Então come-
çareis a dizer: Temos comido e bebido na Tua presença, e Tu 
tens ensinado nas nossas ruas. E Ele vos responderá: - Di-

go-vos que não sei donde vós sois, apartai-vos de mim, vós 
todos que praticais a iniquidade. Ali haverá choro e ranger 
de dentes, quando virdes Abraão, e Isaac, e Jacob, e todos 
os profetas, no reino de Deus, e vós lançados fora (Mateus 
13:28). Que tristeza e desalento terrível aquela cena produ-
zirá. Que tragédia para quem se deixou cegar pelo intelecto, 
ou por ideias de ignorância, ou pelas dúvidas que induziram 
as pessoas a não crerem nas Palavras de Cristo. 
      Durante dois mil anos as Suas palavras têm sido pro-
clamadas vezes sem conta. Neste mundo civilizado, jamais 
alguém pode afi rmar nunca ter ouvido dizer que Jesus Cristo 
quer ser o Senhor da sua vida. A Bíblia Sagrada é o livro mais 
vendido da história do mundo, e em número sufi ciente para 
satisfazer a fome que o povo sente de Deus. Que Deus  o 
abençoe.

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Cornes - Vila Nova de Cerveira

ANGELINO ALVES
RODRIGUES

(Faleceu em 27 de Dezembro de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, agra-

decer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que se dig-
naram assistir ao funeral do seu 
ente querido ou que, por outro 
modo, lhe tenham manifestado o 
seu pesar.
 Agradece igualmente a to-

dos que participaram na eucaristia 
da Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma do saudoso 
extinto Angelino Alves Rodrigues.

Vila Nova de Cerveira

GEORGINA MARGARIDA
LOPES

(Faleceu em 5 de Janeiro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o poder fazer pes-
soalmente como seria seu 
desejo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar a sua grati-
dão a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que 
compareceram no funeral da 
saudosa extinta, bem como a 
todos aqueles que, por qual-

quer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar.
 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

MARIA HELENA DOS SANTOS
HENRIQUE DE FIGUEIREDO

(Faleceu em 9 de Janeiro de 2009)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o poder fazer pes-
soalmente como seria seu 
desejo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar a sua grati-
dão a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que 
compareceram no funeral da 
saudosa extinta, bem como a 
todos aqueles que, por qual-

quer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar.
 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - ValençaAgência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Prisão preventiva para emigrante marroquino, com antecedentes 
criminais, que roubou um carro em Sopo
 A Polícia Marítima (PM) da Ca-
pitania de Caminha deteve pela uma e 
meia da madrugada do dia 8 um emi-
grante marroquino indocumentado que 
se encontrava dentro de um barco anco-
rado no pontão fl utuante do cais de abri-
go de Vila Praia de Âncora. 
 O indivíduo de 45 anos tinha sido 
visto a rondar o molhe durante a noite, 
levantando suspeitas às autoridades ma-
rítimas, vindo a ser confi rmado após a 
detenção que se tratava do mesmo ho-
mem que nos últimos três dias tinha rou-
bado um carro a uma transportadora de 
Paredes de Coura, e tentado o mesmo 
em relação a uma outra viatura, em re-

sultado do qual fora detido na passada 
Quarta-feira e presente ao juiz que o li-
bertou com a obrigação de se apresentar 
a julgamento duas semanas depois. 
 Ao sair do tribunal roubou logo 
outra viatura pertencente ao presidente 
da Junta de Freguesia de Resende, com 
a qual fugiu, vindo a atolar-se num acei-
ro, em Sopo, Vila Nova de Cerveira, pe-
las quatro e meia da tarde.
 Após acidente, foi a pé pela es-
trada, pedindo ajuda a um homem que se 
encontrava a podar a vinha, o qual pron-
tamente se prestou a auxiliá-lo, tendo-o 
levado no seu carro (um Peugeot 309 a 
diesel) até ao local onde a carrinha se 

encontrava atascada, na tentativa de a 
puxar com uma corda. 
 Enquanto que o agricultor estu-
dava a melhor forma de retirar a viatura, 
o marroquino introduziu-se no seu carro 
que tinha a chave na ignição, iniciando a 
fuga com ele, de nada valendo as tenta-
tivas do dono para o impedir, acabando 
mesmo por” me ferir numa perna ao ser 
arrastado durante uns metros até que fui 
forçado a deixá-lo ir”, contou Abílio Ribei-
ro. 
 “Passei a noite até à uma da ma-
nhã às voltas por aí a ver se o encontra-
va”, adiantou ainda, após o que desistiu, 
sendo avisado duas horas mais tarde 

pela PM de que o automóvel tinha sido 
descoberto junto ao Centro de Transpor-
tes de Vila Praia de Âncora, com toda a 
documentação e material de trabalho no 
seu interior, embora com o cárter bastan-
te danifi cado e perdendo óleo. 
 Omar Chami Salah, com antece-
dentes criminais em Espanha e França 
por furto e roubos “com violência”, foi 
presente no Tribunal de Vila Nova de 
Cerveira que determinou a sua prisão 
preventiva. 

In - Caminha 2000
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CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

Um direito universal
- Saúde, Habitação, Educação
 Todo o homem, sem excepção, tem direito a um pa-
drão de vida capaz de assegurar a si e sua família saúde e 
bem-estar, incluindo habitação. Declaração dos Direitos do 
Homem, artigo 52.
 Estima-se que mais de dois biliões de pessoas em 
todo o Mundo vivam em favelas e outros lugares ainda pio-
res. As favelas, hoje, tornam-se mais populosas que as cida-
des onde se estabeleceram. É sobejamente conhecido que 
em muitos países em desenvolvimento, seres pobres não 
têm água potável, saneamento básico, serviços de saúde 
e educação. Porém, não vamos tão longe; essas carências 
existem mesmo à nossa porta.
 A pobreza tem forçado muitas pessoas a viver em 
áreas degradadas, sujeitas a enchentes, deslizamento de 
terras e terramotos, originando, desse modo, acidentes que 
lhes causam ferimentos e mortes. Por isso, um lugar para 
viver é comummente, é uma necessidade básica para todo o 
ser humano. No entanto, e apesar de várias iniciativas polí-
ticas, sociais e religiosas, a crise global da habitação, saúde 
e educação, não tenhamos qualquer dúvida, estão a piorar a 
ritmo galopante.
 É triste ver este cenário a nível Mundial. É doloroso 
ver este mesmo cenário no nosso País. Centros de saúde 
simplesmente a encerrar. Estamos em pleno Século XXI. Não 
haverá mais humanidade para esses idosos que nos legaram 
o que hoje temos? Não haverá mais humanidade e respeito 
para esses idosos que vivem nesse Portugal do interior onde 
tudo falta? E as promessas para esse interior encravado, que 
apenas foram promessas?
 Mas há no horizonte político essas super-obras: 
TGV, aeroporto e outras obras talvez desnecessárias. Mas 
não temos por acréscimo os aumentos da água, electricida-
de, bens essenciais de consumo, incluindo os medicamen-
tos? Mas também há, para desgraça de tanto ser humano 
e sua família, o desemprego, enfi m, as difi culdades econó-
micas que afectam a maioria dos portugueses. Mas o Zé é 
quem paga e sofre a crise. Senhores políticos, assim não 
custa governar.
 Neste dilema de vida estão também mais setenta 
milhões de seres humanos em todo o Mundo. Estes são uns 
coitados, são uns seres descontentes. Ironicamente, en-
quanto algumas nações ricas retomam planos de habitação, 
em Marte e na Lua, em número cada vez maior, é chocante 
ver seus cidadãos pobres não conseguirem, aqui na Terra, 
ter um lugar decente para viver.
 Sobre este degradante cenário, cenário de necessi-
dade, o homem, segundo Korsybshi, rege-se pelo impulso de 
quatro necessidades básicas: 1.º - Necessidade de seguran-
ça económica e espiritual; 2.º - Necessidade de afecto: ser 
aceite por todos; na escola, na família, na sociedade; 3.º - 
Necessidade de reconhecimento: sentir-se realizado na vida; 
4.º - Necessidade de êxito. Mas, infelizmente, são estes di-
reitos básicos que todo ser humano deveria usufruir. Porém, 
talvez, desprezivelmente lhes são negados.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

 Nos fumadores os dentes tem tendência a fi carem 
manchados, devido a diversas substancias químicas que 
compõe o cigarro, e que se aderem fortemente aos dentes. 
Provoca uma descoloração que pode ir de um amarelado até 
manchas escuras. Esta aderência facilita a acumulação de 
placa bacteriana com a consequente formação de tártaro, 
aparecimento de cáries e irritação das gengivas, halitose, al-
terações do paladar, entre outros. 
 A longo prazo pode até levar ao aparecimento de 
lesões mais graves, como seja, o cancro oral. Tudo depende 
do tempo e da quantidade de cigarros que se fumem (mais 
grave se associado ao consumo exagerado de bebidas alco-
ólicas), da higiene oral e das visitas que faça ao seu médico 
ou médico dentista para detectar atempadamente qualquer 
problema que possa surgir, pois quanto mais cedo for detec-
tado mais simples e menos traumático será o tratamento. Um 
indivíduo fumador tem um risco de desenvolver problemas 
periodontais (doença das gengivas) 7 vezes superior a um 
que não fuma. 
 A cicatrização de feridas na cavidade oral ( por 
exemplo após uma extracção dentária) torna-se mais lenta 
devido ao efeito vasoconstritor do tabaco, Por isso se fuma 
esteja particularmente atento à sua boca, principalmente 
a qualquer alteração que surja na língua, lábios ou boche-
chas.

Nelson Fernandes
(Médico-Dentista)

Tabaco e saúde oral

Vai ser Viana a estrear o referendo local
 Os vianenses vão ser os pri-
meiros a fazem uso do referendo a ní-
vel de município. É já em 25 de Janeiro 
próximo que as quarenta freguesias de 
Viana terão abertas, como num qual-
quer outro acto eleitoral, as respectivas 
secções de voto para irmos lá introdu-
zir na urna a nossa resposta à pergunta 
do referendo. Em mais lado nenhum do 
país isso acontecerá pelo que é de pre-
sumir que, nesse dia, sejamos o centro 
das atenções dos diferentes órgãos na-
cionais da comunicação social. Jornais, 
rádios e televisões virão cobrir o aconte-
cimento, indagando junto dos eleitores 
sobre o seu sentido de voto e, sobretu-
do, sobre os respectivos argumentos. É 
lógico também que, ainda antes disso, 
por cá apareçam para darem conta ao 
país desta estranha iniciativa.
 Convém, por isso, estarmos 
minimamente preparados para, caso 
nos seja perguntado, não fazermos má 
fi gura. A pergunta que vai fi gurar no bo-
letim de voto vai ser esta: “concorda 
que o município de Viana do Castelo 
integre a Comunidade Intermunicipal 
Minho/Lima?”
 No Continente existem 18 dis-
tritos. Em 17 deles verifi cou-se aquilo 
que o legislador previa – os municípios 
que formavam o respectivo distrito as-
sociaram-se voluntariamente formando 
comunidades inter-municipais. Apesar 
de a associação não ser obrigatória, 
nenhum dos perto de 300 municípios se 
lembrou recusar aderir. No Alto Minho, 
quase que também acontecia o mesmo, 
isto porque nove dos dez municípios 
do distrito (Caminha, Cerveira, Coura, 
Valença, Monção, Melgaço, Barca, Ar-
cos e Ponte de Lima) associaram-se e 
formaram a Comunidade Intermunici-
pal Minho/Lima. Só um preferiu fi car de 
fora, isolado. Isolado no distrito e iso-
lado no país. Foi o nosso, o de Viana, 
que, por voto da maioria dos membros 
da Assembleia Municipal, rejeitou a inte-
gração nessa comunidade Os que não 
concordaram com essa decisão fi zeram 
a proposta, que foi aceite, de serem os 
eleitores do município a pronunciarem-
se em referendo sobre a matéria.
 Foi há uma dúzia de anos que 
se realizou em Portugal o primeiro re-
ferendo. Nele foi perguntado aos por-

tugueses se eram a favor ou contra a 
regionalização. A resposta foi negativa 
por uma pequena margem. Nessa altu-
ra, em Chafé, como certamente em mui-
tas das demais freguesias, tivemos uma 
sessão de esclarecimento do movimen-
to pelo SIM à regionalização. Quem foi 
destacado para cá vir foi Defensor Mou-
ra. Ouvimo-lo falar desenvolvidamente 
das vantagens da regionalização, da 
urgente conveniência de se criar, entre 
os municípios e Terreiro do Paço, um 
poder intermédio  no qual fossem de-
legadas muitas das competências do 
poder central. Ouvimo-lo explicar, em 
linguagem muito acessível, que a des-
centralização administrativa era a chave 
para o desenvolvimento mais rápido do 
país porque, sem ela, muitas das deci-
sões fi cavam emperradas na burocracia 
de Lisboa que não tinha o mesmo grau 
de conhecimento das realidades que 
passariam a ter os governos regionais. 
Ouvimo-lo dizer que não fazia qualquer 
sentido continuar a ser a Lisboa que, por 
tudo e por nada, se tinham de dirigir os 
trezentos presidentes de Câmara e aí 
fazerem fi la nos gabinetes ministeriais 
quando a grande maioria dos assuntos 
que lá levavam podia muito bem ser 
decidida regionalmente. Disse-nos tam-
bém, por outro lado, que os municípios 
não podiam continuar a ser governados 
como se fossem ilhas pois que, relativa-
mente a muitas matérias, havia neces-
sidade de se estudarem  projectos, em 
conjunto com os mais próximos e, uma 
vez decididos, em conjunto, lhes acom-
panhar o andamento.
 Quem o ouviu falar fi cou con-
vencidíssimo de que a regionalização 
era a coisa mais natural que podia 
acontecer ao país; que, em relação a 
ela, não podíamos fi car a trás do que já 
se passava no resto da Europa; que, se 
a regionalização não passasse naquele 
referendo, era inevitável que, mais dia 
menos dia, ela iria ser uma realidade. 
Foi tão convincente que não me admirei 
vê-lo, dali a dias, citado nos jornais e na 
televisão como tendo fornecido um mui-
to elucidativo argumento para a necessi-
dade da criação das regiões ao mencio-
nar o caso da intervenção que pretendia 
levar por diante no Monte de Santa Luzia 
mas que esbarrava, em Lisboa, com a 

complexa teia burocrática porque havia 
matérias da alçada de sete ministérios 
(creio que da Defesa, da Agricultura, do 
Ambiente, da Cultura, das Finanças, do 
Turismo, das Obras Públicas).
 A Lei que, agora, defi niu a 
forma de os municípios se associarem 
voluntariamente em comunidades inter-
municipais não é propriamente a lei que 
a Constituição prevê para a criação das 
regiões mas é, seguramente, um passo 
nesse sentido. Se ela não está perfeita 
(e qual é a lei perfeita?) há que, depois 
de testada durante algum tempo, propor 
as alterações consideradas mais acerta-
das. Não é fi cando de fora e, ainda por 
cima sozinho no país, que se está nas 
melhores condições para o fazer.
 O Movimento pelo SIM à in-
tegração na comunidade Minho/Lima, 
apresentado no auditório do Museu 
Municipal, em 22 de Novembro, não 
precisaria de fazer grande campanha 
nem de esgrimir grandes argumentos 
se conseguisse uma gravação em ví-
deo daquilo que Defensor Moura andou 
pelas freguesias a dizer nessa altura. 
Bastaria exibi-la, agora, para que os 
eleitores se convencessem que o des-
tino natural de Viana é integrar essa co-
munidade porque não faz sentido fi car 
de fora dela e que mesmo que, em 25 
de Janeiro, viesse a ganhar o Não, a 
adesão virá a ser um facto mais tarde 
ou mais cedo porque as matérias que 
estão em jogo são da maior importância 
e os munícipes vianenses não levariam 
um ano a aperceberem-se dos prejuízos 
para o distrito e, em particular, para o 
concelho.
 Porquê lembrar agora o papel 
de convicto defensor do Sim à regiona-
lização que  Defensor Moura teve há 
doze anos? Precisamente porque ele 
é, hoje, inexplicavelmente, o defensor 
do Não. Só que não acredito que, des-
ta vez, ele se tenha transformado num 
convicto Defensor do contrário daquilo 
que defendia há doze anos. E se não é 
de crer que ele seja, hoje, um Defensor 
convicto, também, difi cilmente, se espe-
rará dele um Defensor convincente.

José Rodrigues da Silva 

A mensagem de ano novo
 De um modo semelhante com o sempre pensei, aí 
nos foi dado escutar o discurso de Ano Novo do Presidente 
Cavaco Silva e sem um ínfi mo de querela com os restan-
tes órgãos de soberania, completamente ao contrário do que 
profetizavam os adversários do Governo de José Sócrates.
 Concomitantemente com o que previra, e nos ter-
mos das respostas a perguntas que me foram feitas por fa-
miliares e amigos, este discurso do Presidente Cavaco Silva 
acabou por não passar de uma intervenção de circunstância, 
imposta pelo calendário e pela tradição.
 Ou seja, o que o Presidente da República trouxe 
desta vez aos portugueses foi o que o Primeiro-Ministro havia 
já dito, isto é, que o ano agora iniciado será um verdadeiro 
cabo de tormentas, mas que o  Governo tudo fará para mini-
mizar os correspondentes efeitos. No fundo, uma mistura de 
realismo com a necessária esperança, que só pode perder-
se em último lugar.
 Referiu, como pôde ouvir-se, a necessidade de se 
utilizar bem os recursos públicos disponíveis, o que se pres-
supõe ser a prática utilizada pelo Governo, ou o Presidente 
da República teria já alertado o Primeiro-Ministro para as gra-
ves consequências da não observância desta metodologia.
 Em dois aspetos de extrema importância o Presi-
dente Cavaco Silva não se pronunciou, e que teriam constitu-
ído uma clarifi cação do seu pensamento e uma indicação aos 
portugueses, e à própria Comunidade Internacional, sobre o 
caminho a seguir para atacar o que se passa hoje no Mun-
do.
 Em primeiro lugar, o Presidente da República nada 
referiu sobre as causas do estado a que o Mundo chegou, e 
que são, como uns dias antes José Ribeiro e Castro muito 
bem salientara a Ana Lourenço, o neoliberalismo e a cultura 
yuppy. Nem uma palavra sobre as razões de se ter abatido 
sobre todos nós a terrível crise que está aí para durar.
 E em segundo lugar, o Presidente da República nem 
uma só referência deu aos portugueses sobre como sair des-
ta crise, limitando-se a dizer-nos que teremos de viver ain-

da pior, porque gastamos mais do que produzimos. Sendo 
certamente uma realidade, haverá de compreender-se que é 
muito pouco.
 Em último, uma nota breve mas muito referente. De-
pois do Vaticano ter pedido o fi m global dos paraísos fi scais, 
numa atitude que é lamentavelmente única no Mundo, o Pre-
sidente Cavaco Silva, ao passar por sobre um tão candente 
tema dos nossos dias, perdeu mais uma excecional oportuni-
dade para secundar aquela posição do Vaticano, por se inse-
rir a mesma numa essencial moralização da vida fi nanceira 
internacional e da própria comunidade onde se desenvolve.
 Tudo não passou, pois, de um discurso sem conte-
údo que mereça referência especial e com um muito ínfi mo 
signifi cado político, tanto interna como internacionalmente.

Hélio Bernardo Lopes

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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Quem me dera, quem me dera
Poema de Manuel Viegas

Quem me dera ter poder
Para o mundo transformar
E fazê-lo compreender
O valor do verbo amar

Quem me dera, quem me dera
Poder tirar o ser humano
Da forma como exagera
O ser mau e ser tirano

Quem me dera num olhar
Poder ver o mundo inteiro
Num simples gesto mudar
A ganância do dinheiro

Quem me dera ter a terra
Presa com toda a cautela
Para acabar com a guerra
Fazendo-a muito mais bela

Quem me dera possuir
Do mundo todo o amor
Para poder destruir
O ódio e o rancor

Quem me dera ter a paz
Bem presa na minha mão
P’ra dar o bem que ela faz
Aos que sofrem sem razão

Quem me dera segurar
Na pontinha dos meus dedos
O sol, a lua e o mar
P’ra desvendar seus segredos

Quem me dera é um sonho
Que se desfaz realidade
E do qual fi co tristonho
Ao ter noção da verdade

Quem me dera, quem me dera
Não passa de fantasia
Vai-se esta triste quimera
Deixa minha alma vazia

Quem me dera que a verdade
Estivesse presente aqui
E fosse realidade
Tudo aquilo que escrevi

Sonho vivido
Para lá do horizonte
Andorinhas voavam
Numa cadência de esperança
Se aproximavam!...
Como sonho de criança

O sonho realizei!...
Peguei duas
Com elas voei, voei
O voo da felicidade
Ao país do coração
Onde as estrelas brilham
E!... Tudo era bom

Vivi dias de amor, de calor
Com elas viajei
Por todos os cantos andei

Não fi zeram seu ninho
Pois não deu para pousar
E!... Ficar
O dia chegou que!...
Para lá do horizonte
Tiveram que regressar

Adeus, andorinhas
Vós levastes e deixastes
Saudades vossas
Saudades minhas

Adeus andorinhas

Gracinda
(França)  

A beleza de teus olhos
A beleza de teus olhos,
Tão bonitos de olhar...
Soube mostrar-me os abrolhos...
no teu jeito de amar!

Só teus olhos souberam dar,
A certeza do encanto
E conseguiram deixar
O mais sincero espanto!

Foi isso que me emocionou,
E que em mim quis deixar
Que fi elmente conservou...
E por ti me apaixonar!

A beleza de teus olhos é tanta,
Que só ela consegue brilhar
Minha vista que por ti se encantou,
Porque me posso orgulhar!

Abençoada a beleza,
Que em mim eles quiseram deixar...
Porque eles me trouxeram a certeza,
Da mais querida mulher para eu amar!

Riqueza, tem os teus olhos,
Que a mim me quiseram trazer...
Aquele “olhar de encanto”,
Para eu parar de sofrer!

Augusto Joaquim Rodrigues Bacelos
(Caminha)

Soletrando
Ao poeta M. Alegre

Palpita-me, no seio do presente, o oceano da eternidade
Que tão desprezado tem sido por falta de nossa atenção
Carpindo temos... Sem subirmos a montanha da verdade
Nem procurado no rosto do próximo o nosso Irmão

Surjam das ondas luminosas desse mar invisível
Os sacrossantos arquivos da biblioteca do infi nito
E todo o conteúdo do nosso pretérito se torne visível
Nos despertando a um sagrado silêncio feito grito

Sejamos, Homens verdadeiros. Testa alta, jamais de
                                                                                  rastos
Tal e qual; mastros erguidos apontando o céu. O Mestre
Como girassóis aprumados e risonhos. Dignos astros
Despidos do fogo das paixões, vencendo o temporal
                                                                               agreste.

- Mas, vogal após vogal. Ainda vivemos soletrando
As primeiras palavras do alfabeto das estrelas
Como peregrinos que passo a passo, tropeçando
Zarpando e caindo. Vamos, como atraídos por elas -.

M. da Conceição R. de Vasconcelos
(França)

Os meus segredos
Não me peças ó mar
Palavras de amor
Minha boca de dor
Não dá para amar
Só dá p’ra sofrer
Quem viu nascer
Seu berço à beira mar

Não me peças ó mar
Os meus segredos
São ais são degredos
Que me fi zeram chorar
São fi lhos ausentes
Tão q’ridos tão crentes
De ao portinho voltar

Não me peças ó mar
Os meus amores
Areias de fl ores
Que fui embalar
Castelos de espuma
Perdidos na bruma
No mar aberto ao luar

Não me peças ó mar
Aqueles olhos macios
Tão pretos vadios
De tanto sonhar
São gaivotas sereias
Barcos cadeias
Que me vieram salvar

Francisco Sampaio
(Do livro “Âncora Terra e Mar)

O último encontro
Batem-me à porta.
O caminho da verdade
Se aproxima com dor.

Sinto que o sol
Que me aquece
Não deu vida à morte

Sinto vozes como encanto
Sorrisos ternos de amor
Suspiros penetrantes
A cruel imagem do egoísmo.

Sinto
A consciência refl ectida
A sombra da vida insatisfeita.

Oh, como vejo...
O viver miserável
A que os piedosos seres
Estão sujeitos!
Uma chama apavorada
Uma vida chorando
Uma dor massacrada.

Não me leves esta noite.
Deixa
Meu ser se transformar
Ouvir coros melancólicos da verdade.

E, assim,
Ao sentir-se perto de mim,
Minha imagem se transforma
Na densidade de amor.

Marta Malheiro Reimão
(Do livro “Digo-te”)

VISITE-NOS NA INTERNET

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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Polémica em Caminha

- Plano e Orçamento aprovados 
mas contestados pela oposição
 Apenas com os votos do PSD (partido no poder) foi 
aprovado o Plano e Orçamento para 2009 pela Assembleia 
Municipal de Caminha.
 Os membros do PS e da CDU, bem como os presi-
dentes de juntas de freguesias eleitos nas listas destas duas 
forças políticas, abandonaram a sala, na hora da votação, 
por não serem retirados, conforme pretendiam, da ordem de 
trabalho, os pontos referentes à aprovação do Plano e Or-
çamento e da contracção de um empréstimo no valor de 4,4 
milhões de euros.
 Os socialistas afi rmaram que a Assembleia Munici-
pal deveria abster-se de levar a votação as propostas até 
decisão fi nal a ser proferida pelo Tribunal, já que haviam sido 
interpostas duas providências cautelares, enquanto os elei-
tos pela CDU diziam que não deveriam deliberar «sobre do-
cumentos feridos de suspeita de ilegalidade».
 O problema veio na sequência de uma reunião do 
Executivo Municipal em que os sociais democratas consegui-
ram impedir que um vereador que havia sido eleito pelo PSD, 
mas agora em litigio com a presidente, passou a votar com a 
oposição, votasse no Orçamento e Plano e na contracção do 
empréstimo.
 Assim, os sociais democratas conseguiram aprovar 
o que pretendiam, pelo que os socialistas por considerarem o 
acto ilegal recorreram ao Tribunal.
 Agora aguardam-se as decisões das entidades judi-
ciais.

“Nacos  do Alto Minho”

- Em Caminha há quem vá 
à igreja rezar mas, antes ou 
depois, chama a guarda para 
multar!
. O «olha para o que eu digo e não olhes para o 
que eu faço» continua a ser o lema de alguns católicos 
que aparentam ter na missa o expoente da sua fé.
 Em Caminha (na sede do concelho) também há 
os que, frequentando a igreja Matriz (Monumento Nacio-
nal), se julgam com direitos superiores aos outros residen-
tes que até poderão não se rever na religião católica.
 Daí que cause estranheza que no adro da igre-
ja tenham sido colocados marcos a impedir que algum 
veículo entre nesse espaço, fi cando apenas dois ou três 
para subirem ou baixarem quando accionados por chave 
própria. Chave que é utilizada pelo pároco da freguesia 
(Matriz) para abrir e fechar os tais marcos sempre que 
haja actos religiosos no templo. Diziam que o estaciona-
mento no adro foi proibido porque os veículos causariam 
deterioração das seculares pedras do Monumento. Só que 
os automóveis dos que vão frequentar a igreja, graças à 
abertura do espaço pelo pároco local, devido, talvez, a al-
gum segredo milagroso,  parece que para a entidade que 
autorizou essa discriminação não causa nenhuma polui-
ção.
 Portugal é um Estado laico, pelo que, segundo a 
Constituição da República, todos temos os mesmos direi-
tos e os mesmos deveres.
 Por isso, pergunta-se: por que é que uns podem 
estacionar em determinadas alturas, no adro da igreja, e 
outros, noutras alturas, não?
 Por que é que o pároco de uma freguesia pode 
decidir sobre um espaço que é de todos e não de qualquer 
feudo da idade média?
 Se outra qualquer religião solicitasse, em Cami-
nha, os mesmo privilégios da religião católica também lhe 
seriam concedidas?
 Finalmente, os frequentadores da Matriz, alguns, 
claro, quando querem entrar no adro com os seus Mer-
cedes ou similares e têm difi culdade nas manobras, para 
não andarem uns 50 ou 100 metros a pé, chamam pelas 
autoridades para virem autuar quem tem veículos estacio-
nados fora da sua “coutada”.
 Por isso, numa demonstração negativa do gran-
de pilar do catolicismo, que é o amor ao próximo, antes ou 
depois de rezar, chamam a G.N.R. para multar. Só que as 
autoridades, sem precisarem de ir à missa rezar, cumprem 
o seu dever e não prejudicam o próximo. Isso fi ca para 
os que, apregoando «amai-vos uns aos outros», não se 
importam de querer «um deus para eles e um diabo para 
os outros».

José Lopes Gonçalves

NOTA: 

O autor deste texto professa a religião católica.

Executivo de Monção adjudica 
saneamento em Cortes
 A empreitada, avaliada em cerca de 210 mil euros, 
será efectuada nos lugares da Redonda e de Bouças, com-
plementando o trabalho efectuado na primeira fase. Relevan-
te no contexto ambiental, intervenção melhora qualidade de 
vida da população local
 A adjudicação da empreitada “Saneamento da Fre-
guesia de Cortes – 2ª fase”. Avaliados em cerca de 210 mil 
euros, imposto incluído, os trabalhos foram entregues à em-
presa “Pires & Filhos, Empreiteiros, Lda”.
 A empreitada consiste na criação de uma rede de 
drenagem nos lugares de Redonda e Bouças através da co-
locação de colectores gravíticos numa extensão de 3520 me-
tros com uma centena de câmaras de visita. Está igualmente 
contemplada a execução de uma estação elevatória.
 Esta obra, relevante no contexto ambiental e de 
saúde pública, complementa a intervenção efectuada na pri-
meira fase nos restantes lugares da freguesia, abrangendo, 
na totalidade, uma população residente de 600 pessoas que 
benefi ciam de um ganho acrescido em termos de qualidade 
de vida.
 A presente intervenção representa igualmente uma 
melhoria signifi cativa na resolução de graves problemas sa-
nitários existentes naquela zona, resultantes do defi ciente 
funcionamento das fossas sépticas individuais devido à con-
siderável densidade urbanística e às precárias condições na-
turais de drenagem do solo. 
 Os lugares referidos encontram-se abrangidos pelo 
sistema de saneamento em alta que, sendo da responsabi-
lidade da empresa “Águas do Minho e Lima”, compreende 
uma rede de interceptores principais e uma estação de trata-
mento de águas residuais (ETAR). 

Centros Escolares de Valença
- Câmara investe 3 milhões e 
800 mil euros

 A Câmara Municipal de Valença tem em construção 
os novos centros escolares de Valença, Friestas e Bogim 
(Cerdal) e, em fase fi nal de projecto, o de Passos, em Cerdal, 
totalizando um investimento de cerca de 3 milhões e 800 mil 
euros.
 O Centro Escolar de Valença, com um valor de ad-
judicação de cerca de 2 milhões e 200 mil euros, está já em 
fase avançada de construção na Zona Escolar e Desportiva. 
O novo edifi cio permitirá a criação, para o Jardim de Infân-
cia, de seis salas e para o primeiro ciclo de dez salas. Uma 
nova cantina, mais adequada ao número de alunos, nascerá 
também no novo edifi cio. Este novo espaço escolar contará, 
no seu interior, com biblioteca, sala de informática, sala de 
música, àreas administrativas e um salão polivalente para o 
desenvolvimento das mais diversas actividades desportivas 
e recreativas. 
 O Centro Escolar de Friestas, com um valor de 
adjudicação de cerca de 690 mil euros, está também em fase 
avançada de construção no espaço da antiga escola básica. 
O novo edifi cío juntará a escola básica e jardim de infância e 
dará apoio à parte norte do concelho.
 O Jardim de Infância de Bogim, em Cerdal, com 
um valor de adjudicação de cerca de 340 mil euros, está tam-
bém em fase avançada de construção no espaço da antiga 
escola básica e infantário de Bogim. 
 A Centro Escolar de Passos, em Cerdal, em fase 
fi nal de projecto e com um valor estimado de cerca de 600 mil 
euros, vai nascer no espaço do Jardim de Infância e Escola 
Básica de Passos. 

Livros passam a fronteira
- Bibliotecas de Valença e Tui 
intercambiam fundos bibliográfi cos

 A Câmara Municipal de Valença e o Ayuntamiento 
de Tui (Galiza) estão a desenvolver uma parceria de dinami-
zação das respectivas bibliotecas municipais que implica o 
intercâmbio de fundos bibliográfi cos.
 Com este intercâmbio a Biblioteca Municipal de Tui 
passa a dispor, a título de empréstimo, de lotes de livros so-
bre literatura portuguesa e a Biblioteca de Valença de litera-
tura galega e castelhana. 
 Este intercâmbio, entre as duas bibliotecas muni-
cipais, pretende dar  resposta a um crescente interesse do 
público valenciano pela literatura galega e do tudense pela 
literatura portuguesa.
 Os livros disponibilizados por este intercâmbio po-
dem ser consultados nas duas bibliotecas como podem ser 
objecto de empréstimo domiciliário.
 É intenção do Ayuntamiento de Tui e da Câmara 
Municipal de Valença aprofundar este intercâmbio entre as 
duas bibliotecas e leva-lo até às mais diversas actividades 
culturais. 

Cruz Vermelha Portuguesa e a 
Associação Combatentes do 
Ultramar Português assinam 
protocolo de colaboração
 A Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) e a ACUP- As-
sociação Combatentes do Ultramar Português assinaram, no 
dia 16 de Janeiro, um protocolo de colaboração com o ob-
jectivo de promover a dignifi cação dos Antigos Combatentes, 
que se encontrem abandonados socialmente, em situação de 
“Sem Abrigo”, alcoolismo e toxicodependência.
 No âmbito deste protocolo e, de acordo com as suas 
missões, ambas as entidades irão planear e desenvolver ac-
ções coordenadas e tendentes a realizar um rastreio, de âm-
bito nacional, dos Antigos Combatentes, muito concretamen-
te na situação de “Sem Abrigo”.
 A procura sistemática de soluções, para as situa-
ções detectadas, será o foco de acção da CVP e da ACUP, 
visando proporcionar aos Antigos Combatentes dignidade 
humana e capacidade de realização pessoal, integrando-os, 
sempre que possível, na comunidade, e, quando necessário, 
identifi car e encaminhar para Instituições de recuperação, in-
ternamento e apoio social.
 A cerimónia de assinatura do protocolo teve lugar, 
na Biblioteca do Palácio dos Condes d’Óbidos (Sede Nacio-
nal da CVP, junto ao Museu Nacional de Arte Antiga, nas Ja-
nelas Verdes), em Lisboa.

Cruz Vermelha Portuguesa 

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

F
É uÉ u

Sede

Filial
Telf

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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CERVEIRA NOVA
O SEU JORNAL

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

9.ª JORNADA
      RESULTADOS

Campos, 5 - Monção, 3
Barroselas A, 3-Valenc.no, 2
Areosense, 0-Vianense A, 2

Moreira, 8 - Friestense, 0
Courense, 5 - Cerveira, 1

10.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ancorense A, 4 - Campos, 1
Monção, 1 - Barroselas A, 3
Valenciano, 7 - Areosense, 0

Vianense A, 8 - Moreira, 3
Friest.se- Courense (adiado)

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense A 28

 2.º - Campos 25

 3.º - Ancorense A 21

 4.º - Barroselas A 20

 5.º - Âncora A 16

 6.º - Cerveira 16

 7.º - Valenciano 12

 8.º - Courense 12

 9.º - Moreira 6

10.º - Monção 3

11.º - Friestense 1

12.º - Areosense 1

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
9.ª JORNADA
      RESULTADOS

Âncora, 1 - L. Sousa, 10
Monção, 4 - Fontourense, 1
Vianense A, 18-Areos.se, 0
Valenciano, 14 - Friest.se, 0

Courense, 1 - Cerveira, 4
Limianos, 4 - Ancorense, 1

10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moreira, 6 - Âncora, 2
L. Sousa, 3 - Monção, 0

Fontour.se, 0-Vianense A, 6
Areosense, 2-Valenciano,10
Friest.se-Courense (adiado)
Cerveira, 4 - Limianos A, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Luciano de Sousa 27

 2.º - Vianense A 26

 3.º - CD Cerveira 25

 4.º - Limianos A 21

 5.º - Valenciano 21

 6.º - Ancorense 19

 7.º - Moreira 15

 8.º - Courense 9

 9.º - Monção 9

10.º - Âncora 9

11.º - Friestense 3

12.º - Fontourense 3

13.º - Areosense 3

www.cerveiranova.pt

VENDE-SE EM REBOREDA
- Moradia T3 c/159 m2 de área coberta e 500 m2 de 
terreno. 
- Construção nova, no 
lugar de Paredes.

Preço: € 180.000

Contactos:
Portugal: 916 941 827
França: 0687019740

  1.º - Valenciano 29

  2.º - Monção 28

  3.º - Neves 28

  4.º - Melgacense 25

  5.º - Courense 25

  6.º - Correlhã 22

  7.º - Castelense 22

  8.º - C.D. Cerveira 15

  9.º - Ponte da Barca 14

10.º - Távora 10

11.º - Artur Rego 9

12.º - Vila Franca 9

13.º - Campos 8

14.º - Raianos 7

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 12.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 2 - Valenciano, 1
Melgacense, 2 - Campos, 1

Raianos, 0 - Neves, 6
A. Rego, 1 - P. Barca, 2

Castelense, 4 - Correlhã, 2
Távora, 3 - V. Franca, 0
Courense, 2 - Monção, 0

13.ª JORNADA
     RESULTADOS
Valenciano, 1-Melgacense, 0

Campos, 1 - Raianos, 1
Neves, 3 - A. Rego, 0

P. Barca, 2 - Castelense, 3
Correlhã, 2 - Távora, 2

V. Franca, 0 - Courense, 2
Monção, 3 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 41

 2.º - Vila Fria 33

 3.º - Castanheira 32

 4.º - Moreira Lima 27

 5.º - Moledense 27

 6.º - Darquense 25

 7.º - Vitorino de Piães 23

 8.º - Bertiandos 22

 9.º - Perre 21

10.º - Lanheses 20

11.º - Fachense 20

12.º - Águias de Souto 15

13.º - Moreira 15

14.º - Grecudega 13

15.º - Torre 11

16.º - Peladeiros 11

17.º - Neiva 3

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 14.ª JORNADA
      RESULTADOS

Grecudega, 1 - Moreira, 1
Peladeiros, 1 - Ág. Souto, 1

M. Lima, 3 - Vit. Piães, 2
Moledense, 1 - Lanheses, 0

Neiva, 1 - Chafé, 3
Darquense, 3 - Bertiandos, 1

Vila Fria, 4 - Torre, 1
Castanheira, 3 - Perre, 2

 15.ª JORNADA
      RESULTADOS
Ág. Souto, 1 - Grecudega, 2
Vit. Piães, 4 - Peladeiros, 2
Lanheses, 0 - M. Lima, 1
Chafé, 6 - Moledense, 3
Bertiandos, 7 - Neiva, 0
Torre, 1 - Darquense, 0
Perre, 1 - Vila Fria, 0

Fachense, 0 - Castanheira, 2

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Abambres, 2 - Taipas, 3
Fafe, 1 - Chaves, 1
Varzim, 2 - Aves, 3

Mirandela, 1 - Valdevez, 1
Vianense, 0 - P. Ferreira, 2
Freamunde, 3 - Cerveira, 0

17.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 2 - Abambres, 0
Taipas - Fafe (adiado)
Chaves, 1 - Varzim, 1

Aves - Mirandela (adiado)
Valdevez, 0 - Vianense, 0

P.Ferreira-Fream.de (adiado)

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Aves 38

 2.º - Varzim 37

 3.º - Paços de Ferreira 29

 4.º - Valdevez 24

 5.º - Freamunde 23

 6.º - Fafe 18

 7.º - Cerveira 18

 8.º - Abambres 18

 9.º - Vianense 17

10.º - Chaves 15

11.º - Mirandela 15

12.º - Taipas 14

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
9.ª JORNADA
     RESULTADOS
Castanheira, 5 - L. Sousa, 0
Vianense, 0 - Valenciano, 5
Ancorense, 1 - Cerveira, 5
Melgacense,1 - Moreira, 3

10.ª JORNADA
     RESULTADOS

L. Sousa, 0 - Moreira, 3
Valenciano, 1-Castanheira, 0

Cerveira, 1 - Vianense, 0
Ancorense, 7-Melgacense,0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Valenciano 30

 2.º - Cerveira 25

 3.º - Castanheira 18

 4.º - Moreira 17

 5.º - Vianense 13

 6.º - Ancorense 9

 7.º - Luciano Sousa 4

 8.º - Melgacense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
9.ª JORNADA
     RESULTADOS

L. Sousa, 5 - Campos, 0
Limianos, 7 - Courense, 1
Vianense, 1 - Moreira, 6
Ancorense, 4 - Âncora, 1
Valenciano, 1 - Venade, 1
Cerveira, 5 - Friestense, 0

10.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 17 - Campos, 0
Courense, 0 - L. Sousa, 3
Moreira, 1 - Limianos, 2
Âncora, 1 - Vianense, 1

Venade, 2 - Ancorense, 7
Friest.-Valenciano (adiado)

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Cerveira 25

 2.º - Moreira 25

 3.º - Limianos 25

 4.º - Ancorense 19

 5.º - Luciano de Sousa 17

 6.º - Vianense 12

 7.º - Friestense 10

 8.º - Venade 10

 9.º - Valenciano 8

10.º - Courense 8

11.º - Âncora 7

12.º - Campos 0

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

16.ª JORNADA
      RESULTADOS

Marinhas, 1 - M. Água, 1
Fão, 1 - Vieira, 1

Limianos, 1 - Fafe, 1
Prado, 1 - Merelinense, 0

 Mondinense, 0 - Joane, 3
M. Cavaleiros, 3 - Vilav-se, 0

Bragança, 2 - Amares, 0

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 34

 2.º - Bragança 34

 3.º - Joane 30

 4.º - M. Cavaleiros 26

 5.º - Mereliense 25

 6.º - Limianos 25

 7.º - Fafe 24

 8.º - Fão 21

 9.º - Marinhas 20

10.º - Vilaverdense 19

11.º - Prado 18

TÁXI
VENDE-SE
EM CORNES

(Cerveira)

Telemóvel:
914 041 545

Curso de Treinadores de Futebol
- UEFA B - Nível II
 A Associação de Futebol de Viana do Castelo, atra-
vés do seu Gabinete Técnico, vai organizar, com início pre-
visto entre 2 e 9 de Fevereiro e fi nal a 9 de Maio de 2009, em 
Viana do Castelo, o Curso de Treinadores de Futebol - Nível 
II.
 As inscrições podem ser efectuadas até ao próximo 
dia 26 de Janeiro, na sede da Associação de Futebol de Via-
na do Castelo, sendo que os interessados devem-se fazer 
acompanhar de uma fotografi a, cópia do Bilhete de Identida-
de, n.º de contribuinte e cópia do documento comprovativo 
de habilitações referente ao I Nível de Treinador de Futebol.
 Para mais informações, contactar através do 
gabtec.afvc@gmail.com

Remo
- Jovens das Juventude de 
Cerveira na Regata de Natal

Na foto, da esquerda para a direita: Pedro Gomes, Tiago Lopes, 
Ivo Carvalho, Fábio Rodrigues e Miguel Correia

 No passado dia 28 de Dezembro, Vila Nova de Cer-
veira acolheu a 2ª regata de remo da época 2008-2009, no 
distrito de Viana do Castelo – a Regata de Natal. A organiza-
ção deste evento desportivo esteve a cargo da Associação 
Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira (ADCJC) 
e da Associação de Remo do Distrito de Viana do Castelo 
(ARDVC).
 O céu carregado e a constante ameaça de chuva 
não foram sufi cientes para desmobilizar as largas dezenas 
de pessoas que se deslocaram à beira-rio para assistir a 
este espectáculo náutico. Nas águas do Minho estiveram em 
competição 50 jovens atletas dos vários clubes do distrito. 
A ADCJC fez-se representar por 5 atletas: 2 Juvenis (14-15 
anos), 1 Iniciado (12-13 anos) e 2 Infantis (10-11 anos). Em-
bora se tratasse da estreia absoluta em provas de remo para 
a maioria dos jovens atletas, a sua prestação foi bastante 
positiva. O destaque vai para Fábio Rodrigues (Infantil) e Ivo 
Carvalho (Iniciado) que, na sua estreia, conseguiram alcan-
çar o 3º lugar nas respectivas provas, assegurando um lugar 
no pódio.

Regata de Ano Novo

Na foto, à frente, da esquerda para a direita: Ivo Carvalho e 
Pedro Gomes; atrás, da esquerda para a direita: Tiago Lopes, 
Rui Alves (Técnico) e Miguel Correia

 A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira (ADCJC) participou, no passado dia 11 de Janeiro, 
na Regata de Ano Novo, em Viana do Castelo. A organização 
esteve a cargo da Associação de Remo de Viana do Castelo, 
assim como dos dois clubes daquela cidade.
 Esta regata contou com a presença de cerca de 60 
atletas dos escalões de formação dos vários clubes de remo 
do distrito de Viana do Castelo. A ADCJC participou em três 
das dez provas realizadas nessa tarde de Domingo. No es-
calão Infantil, destaque para a participação de nosso atleta 
mais jovem,  Pedro Gomes, que conquistou a medalha de 3º 
lugar. Igual classifi cação foi alcançada pelo Ivo Carvalho (Ini-
ciado). Finalmente, nos Juvenis, o Miguel Correia e o Tiago 
Lopes classifi caram-se no 4º e 5º lugar, respectivamente.
 Este conjunto de resultados é bastante animador 
e vem demonstrar a evolução técnica e física que os nos-
sos atletas têm realizado nos últimos meses. Animadora é, 
também, a presença dos pais de alguns dos nossos atletas, 
que fi zeram questão de se deslocar a Viana para dar o seu 
apoio.
 Na próxima regata, dia 8 de Fevereiro, novamente 
em Viana do Castelo, a ADCJC deverá participar com mais 
quatro atletas dos seus escalões de formação que, desta for-
ma, poderão estrear-se em competições.
 Cordiais saudações desportivas.

O Presidente da Direcção da ADCJC
Manuel de Araújo Soares


